
		
			[image: capa_os_brinquedos_de_cada_um_ebook.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
		

	
		
			A LAGARTA BIA

			Bia era uma lagarta de cor parda, enorme, filha de uma linda borboleta azul.Vivia o dia todo em uma palmeira muito alta, chamada “Palmeira Imperial”, na qual comia suas folhas o dia todo sem parar. Bia era muito comilona e tinha várias irmãs, mas nenhuma comia tanto quanto ela. Por este motivo, Bia era quase o dobro do tamanho de suas irmãs. Ela tinha vinte irmãs, que se chamavam: Mirella, Rafaela, Gertrudes, Abigail, Débora, Jurema, Janaina, Juliana, Jucelia, Margarida, Laurentina, Roberta, Rosana, Jaqueline, Thais, Carolina, Gabriela, Luciana, Fernanda e Maria Antônia. Elas moravam em uma palmeira que ficava bem na frente de um edifício muito alto. O edifício era o dobro do tamanho da palmeira. Bia só pensava em comer, pois achava que se comesse bastante, logo se transformaria numa linda borboleta azul, como a sua mãe, e assim poderia sair voando e planando deixando o vento transporta-la entre as nuvens, debaixo do céu azul. Bia continuava comendo, comendo e crescendo. Em um dia de céu azul e sol forte, Bia começou a olhar a sua volta, porque alguma coisa lhe chamava a atenção. Eram palmeiras, muitas palmeiras, que ficavam do outro lado da avenida onde morava. Comilona como era, pensou... 

			– “Vou me mudar para aquelas palmeiras, pois lá tem muito mais folhas que aqui, e assim, logo virarei uma linda borboleta”. Bia começou a descer, mas era muito desengonçada para andar e um forte vento a derrubou da palmeira. Por sorte, ela caiu na grama e não se machucou. Bia olhou pra o alto, contemplando a enorme palmeira que até então, fora a sua casa, depois olhou as outras palmeiras do outro lado da rua e ficou animada e já estava começando a sentir fome. Sem demora, colocou-se a caminho. Bia andava comprimindo e espichando o corpo quase igual a uma serpente.Saiu das dependências do prédio onde ficava a palmeira onde morava e foi para a calçada. Lá chegando, levou um baita susto, pois quase foi pisada por um ser humano e lembrou-se dos conselhos de sua mãe: – cuidado com os humanos, pois quando somos lagartas, eles nos acham repugnantes e nojentas e nos pisam, depois, quando viramos borboletas, muitos nos acham bonitas, mas nos capturam para brincar conosco, ou nos espetar, nos colocando em quadros para enfeitar as paredes de suas casas-.Bia sentiu muito medo e tratou de atravessar logo à calçada. Depois de tanto esforço, Bia estava sentindo uma fome danada.Ela chegou ao início da rua e se assustou... Eram as máquinas que os humanos chamam de “carros”, os quais, não paravam de passar. Bia pensou: – E agora? – Como vou atravessar? Neste meio tempo, sua mãe que se chamava Dinah, uma borboleta azul, foi na palmeira visitar suas filhas lagartas e, Maria Antônia disse à mãe que Bia quis se aventurar sozinha, deixando suas irmãs, atrás das palmeiras do outro lado da rua.

			A mãe de Bia, a borboleta azul Dinah, olhou lá pra baixo e viu que ela ameaçava começar a atravessar a rua. Bia, por sua vez, percebeu que em certos momentos, os carros paravam de passar e aproveitou um momento desses para iniciar a travessia da rua. Ela não sabia, mas era o sinal de trânsito que fechava, por isso em determinados momentos os carros não passavam. Bia foi começando a atravessar a rua que na visão de lagarta, era quilométrica. Lá foi ela, comprimindo e espichando o corpo. Ao chegar ao meio da rua, o sinal abriu e os carros, ônibus, motocicletas, vieram com toda velocidade. Bia não foi atropelada, porém, o vento que os veículos fizeram a derrubou, fazendo com que ela desse vários capotes.Bia foi lançada quase de volta à calçada de onde tinha saído e os carros passavam sobre ela. Bia não desistiu, motivada pela fome e pela visão das palmeiras e a vontade de se transformar logo em borboleta, fez com que se posicionasse e reiniciasse sua marcha. O sinal fechou e ela continuou seu caminho e tentou ser mais rápida. Quando já tinha atravessado mais da metade da rua, o sinal abriu novamente. Carros e ônibus vieram sobre ela. Dinah, que lá do alto estava assistindo aquela cena, não teve dúvidas, deu um voo rasante e consegui tirar Bia da frente de um enorme ônibus. Certamente desta vez, ela seria esmagada.Agarrou a pesada filha com força e voou com ela até as palmeiras, para onde ela pretendia ir. Bia ficou muito feliz com o salvamento e mais feliz ainda, por ter conseguido seu objetivo.Pediu desculpas a mãe pelos transtornos, ouviu um belo sermão da mãe que, porém, entendeu as razões da filha. Como as borboletas são livres, cada uma por si, concordou que Bia ficasse naquelas palmeiras que realmente eram lindas e apetitosas. Melhor ainda, não havia outras lagartas morando lá! Bia lá ficou, comendo sem parar, aquelas novas folhas e depois de uns dias começou a se sentir estranha, seu corpo se prendeu em uma folha esentiu necessidade de fazer uma casinha para se proteger o que na realidade, era um casulo. Ela ficou no casulo por uns treze dias. Neste tempo, ela ficou como se estivesse dormindo, porém sentiu que seu corpo estava mudando.Bia agora estava bem acordada e com suas patinhas que nasceram, rompeu o casulo, percebendo que estava transformada numa borboleta azul de rara beleza.Dinah chegou e ficou muito contente e ensinou sua filha a voar e lá se foram as duas, planando ao sabor do vento. Suas irmãs, Mirella, Rafaela, Gertrudes, Abigail, Débora, Jurema, Janaína, Juliana, Jucélia, Margarida, Laurentina, Roberta, Rosana, Jaqueline, Thais, Carolina, Gabriela, Luciana, Fernanda e Maria Antônia, também fizeram seus casulos e foram se transformando; e assim, mais 20 novas borboletas azuis nasceram para tornar a natureza ainda mais bonita!

		

	
		
			SANDRINHA E O BEIJA-FLOR

			Sandrinha tinha oito anos e morava com seus pais em um sitio.Ela tinha apenas uma irmãzinha de colo que se chamava Janaina e esta tinha um ano. Sandrinha já estava na escola, sendo que, próximo de sua casa, tinha uma escolinha que ela frequentava e sua professora se chamava Rita de Cássia. Sandrinha gostava muito de estudar e já sabia ler e escrever e fazer algumas continhas. Estava fazendo o primeiro ano. No dia do seu aniversário que era onze de junho e que completou oito anos, sua professora lhe deu um livro de histórias de presente.

			Ela adorou e fez questão de ler uma história para sua irmãzinha, embora a mesma ainda fosse tão pequenina.

			A história era de um caracol que não tinha casa e vivia andando por todos os lugares procurando sua casinha!

			Sandrinha vivia muito feliz no sítio! Adorava os animais, as aves, as plantas, a natureza!

			Em uma manhã de sol, Sandrinha foi dar um passeio no pomar a fim decolher alguma fruta. Levou um susto com a cena que viu! Em uma laranjeira, uma aranha enorme que era preta com manchas amarelas, havia feito sua teia e na teia, estava um beija-flor enroscado. Era uma ave muito pequena, razão pela qual não conseguiu escapar, pois a teia era muito forte. Quando mais se debatia, mais se enroscava e a aranha estava se aproximando!

			Sandrinha pegou um galho seco que estava ali caído e afugentou a aranha e libertou o beija-flor!

			O pequeno beija-flor ao se sentir livre, começou a voar em todas as direções, como se dissesse:

			– Estou livre– estou livre!

			Depois de voar bastante se aproximou de Sandrinha e ficou voando a um palmo de seu rosto, depois pousou no seu ombro!
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